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Tarde da noite, os cupinzeiros acesos 
anunciavam uma nova aventura na terra 
de Coleópteros.
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O senhor Luciferase, o papai vagalume, acabava 
de receber em seu cupim-prédio o doutor Óxido 
Nítrico. Mamãe vagalume, Dona Luciferina, corria 
pra lá e pra cá com agrados diversos.
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Tec-tec e Tuco-tuco aproveitaram a ocupação 
dos pais e voaram para outro lado do Parque 
Nacional das Emas.
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Chegando ao vale, os dois irmãos 
encontraram os amigos Pirilampo, 
Mosca-de-fogo, Pisca-pisca, Trenzinho, 
Bondinho, Lampirídeo e o Besouro 
Luminoso que era um tremendo besourão 
luminoso.
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A turma havia combinado uma 
festa junto às fêmeas que não 
voam. Elas capricharam no 
banquete de lesmas e caracóis 
para receber os jovens.
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Tuco-tuco, distraindo-se da algazarra, 
voou para perto do Rio Formoso. Chegando 
lá, conheceu Lucciola, uma fêmea alada.
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Lucciola chorava sem parar. Tuco-tuco 
aproximou-se dela e acendeu sua luz verde-
amarela. Era o sinal de interesse pela fêmea 
alada. Ela se assustou, pois não conhecia 
vagalumes que tinham luzes com as cores 
verde-amarelas. Na cidade dela, os vagalumes 
piscam luzes de cor vermelha.
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− Não tenha medo, estou aqui para ajudá-la.
− Não estou com medo, é que você é diferente.
− Diferente? Sou um vagalume como você.
− Não, nós brilhamos vermelho.
− E daí? Não é a cor da luz que nos mostra nossa 
espécie.
− Tá bom. O que você quer?
− Quero te ajudar.
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Os dois conversaram muito e rumaram viagem 
para além das terras de Coleópteros. Tuco-tuco 
decidiu levar a nova amiga para a terra dela. 
Não sabiam que era muito longe das terras de 
Goiás. Planejaram e tentaram várias direções. 
Lucciola não conhecia e nem se lembrava de 
nenhuma delas.
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Agora, não só Lucciola estava perdida, 
mas Tuco-tuco também.
− O que faremos? - perguntou a fêmea.
− Não sei, somos pequenos. Que saudade 
do cupinzeiro, do meu lar! Vamos voar até 
aquela rocha e esperar a ventania passar. 
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Enquanto isso, na festa, os amigos de Tuco-tuco 
estavam preocupados e muito apavorados.
− E agora, Bondinho, o que faremos?
− Não sei, Pisca-pisca.
− O que vamos dizer ao Sr. Luciferase? Agorinha, 
ele vai bater asas por aqui!
− É, precisamos encontrar o Tuco-tuco.
− Mas se voarmos sem direção não encontraremos 
ninguém.
− E se todo mundo voar até um ponto alto e fizer 
um grande círculo de Luz verde-amarela?
− Boa ideia. É só a ventania passar, e a gente faz 
luz nesse Cerrado.
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Na rocha, Tuco-tuco sentiu o carinho de Lucciola. 
Ela lhe disse que se saíssem vivos dali o casamento 
deles podia ser marcado. De repente, os dois ouviram 
passos de um gigantesco Tamanduá. Os tamanduás 
comem formigas e qualquer inseto, inclusive os 
besouros luminosos ou vagalumes.
− O que faremos se ele nos encontrar? Perguntou 
Lucciola.
− Não acenda sua Luz e não se mova...Espere que ele 
vá em direção àquela imensa cidade de Formigas.
− É verdade, não tinha visto a cidade. É das formigas 
cabeçudas. Como são grandes!!!
− Só mais um minuto e ele não será mais obstáculo 
para nós.
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− O vento diminuiu. − constatou Lucciola.
− É mesmo, vamos voar o mais alto que pudermos. 
Com certeza, poderemos ver as luzes de 
Coleópteros.
− Coleópteros?
− É a minha terra. Também é conhecida como 
a terra dos cupins luminosos. É imensa minha 
terra... tão maravilhosa!
− Então, vamos voar para o alto.
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A mesma ideia teve o grupo de 
Tuco-tuco. E assim em dois pontos, 
ao mesmo tempo, dois grupos de 
vagalumes brilhavam no alto do 
Parque Nacional das Emas. Tuco-tuco 
identificou as luzes coloridas e voou 
junto com Lucciola rumo ao clarão.
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Chegando à área da festança, Tuco-tuco 
identificou um perigo que rondava as fêmeas 
rastejantes. Do alto, ele viu um imenso escorpião.
− Parem a festa pela minha chegada. Precisamos 
dar um jeito no escorpião. 
− ESCORPIÃO!!!! - Gritaram em coro os jovens 
vagalumes.
− Olhem! - Tuco-tuco aponta o inimigo mortal.
− O que faremos? - Perguntou Lucciola.
− Tenho uma ideia. Precisamos ser rápidos, senão 
o escorpião alcança as fêmeas.
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Tuco-tuco reuniu-se com todos os alados e 
planejaram uma ação arriscada.
Voaram em disparada para a terra das formigas. 
Em dois tempos, lá estava a nuvem de insetos 
formada por vagalumes e formigas voadoras.
Os vagalumes acendiam as luzes para que o 
escorpião parasse a caminhada e as formigas 
cabeçudas atacavam o bicho como podiam. Muitas 
formigas ficaram envenenadas e caíram no chão, 
mas em pouco tempo o escorpião mudou de rumo 
e seguiu para um caminho distante das terras das 
formigas e dos vagalumes.
De dois em dois, os vagalumes levaram para o 
formigueiro as formigas que tinham desmaiado.
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Depois, os vagalumes guerreiros voltaram 
para a área das fêmeas e encontraram 
o Senhor Luciferase tratando do 
casamento de Lucciola e Tuco-tuco, 
mas essa é uma outra história. Todos 
bateram asas e voltaram para os 
cupinzeiros. Eles mereciam um descanso 
legal e um bom banquete daqueles que 
Coleópteros oferece aos seus ilustres 
guerreiros. 
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POSFÁCIO

Quando Sinval me fez o pedido para fazer esse prólogo, só me veio à 
mente a música dos “Secos e Molhados”, uma banda brasileira que não existe 
mais. A música se chama O Vira, mas o que minha memória registrou desde 
a primeira vez que a ouvi foi esse trecho:

E lá no fundo azul, na noite da floresta
A lua iluminou a dança, a roda, a festa

(...)
Bailam corujas e pirilampos

Entre os sacis e as fadas
E lá no fundo azul, na noite da floresta
A lua iluminou a dança, a roda, a festa.

E, ao ler o livro, não tive dúvida, em Coleópteros, os vagalumes guerreiros 
iluminam o cerrado goiano, no Parque Nacional das Emas, e encantam quem já 
pôde vê-los. Sinval viveu essa experiência e conseguiu traduzir essa maravilha 
da natureza em um belo livro.

Essa iluminação feita pelos insetos voadores é chamada de biolumines-
cência e só ocorre no Estado de Goiás, no município de Mineiros, no Parque. 
Os pirilampos ou vagalumes iluminam as centenas de cupins-prédios que se 
espalham pelas terras goianas. A bioluminescência é mais comum no meio 
aquático, feita por bactérias, fungos, algas, moluscos e peixes. No ambiente 
terrestre, os vagalumes são os que mais produzem o fenômeno. Há outros 
insetos que também fazem a bioluminescência terrestre, a qual também pode 
ser produzida por fungos e moluscos. Ainda que estejam em estado de larvas 
ou como insetos alados, os vagalumes do Parque Nacional das Emas emitem 
luzes verde-amarelas. É com esse brilho que eles atraem outros insetos, 
especialmente os cupins, e conseguem os seus alimentos. O mais incrível e 
inexplicável é que a bioluminescência só ocorre nos cupins de Mineiros – Goiás 
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e não ocorre em outros cupins que existem em abundância no Brasil. Não se 
conhece a razão para esse fato único e particular.

Preciso dizer, nos altos dos meus sessenta anos, que quando conheci o 
professor Sinval, vi um “grande executivo”. Usava terno, formal. Em seguida, 
almoçamos juntos e, na conversa do café, foi me falando do que já fez, com 
o que trabalha e me falou de seu livro guardado desde 2002 quando foi fazer 
uma formação na cidade do maior reservatório subterrâneo de água doce do 
planeta, o Aquífero Guarani, pois iríamos a Mineiros, a trabalho. Ele me contou 
que não publicou o livro antes porque nunca havia encontrado alguém para 
ilustrá-lo. Falei-lhe de Tiago Elias Moreyra.

Tiago e Sinval formaram uma dupla forte para dar conta de temas diver-
sos distribuídos pela história de Coleópteros. Tanto o texto verbal quanto o 
não-verbal tratam da diversidade, da competição, da intolerância, do precon-
ceito, da solidariedade, da natureza e do amor. Há na história dos vagalumes 
muitas luzes para iluminar nossas relações, basta saber encontrá-las em meio 
à escuridão ou à claridade excessiva.

Repito e enfatizo que a parceria deu certo... vocês vão poder conferir...

Um livro, em tempos tão sombrios de nosso país, virá para “iluminar” 
nossos dias e nossas noites. Tanto para as crianças como para nós adultos.

Ivone Moreyra
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